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O janista Saqueotio, com 50 mil cartazes: sperança de que Jânio volte atrás 

Prejuízo janista de 2 milhões 
PATRÍCIA ZAIDAN  

Os armários, gavetas e baús 
do Movimento Popular Jânio 
Quadros (MPJQ) estão abarro-
tados, até o topo, de material 
de propaganda para divulgar a 
candidatura do ex-presidente. 
São NCz$ 2 milhões desperdiça-
dos, caso Jânio não volte atrás e 
sepulte mesmo a possibilidade 
de se candidatar. Os prejuízos 
não se resumirão ao depósito ja-
nista: A S. Dib Associados em-
penhou, nos últimos meses USS 
100 mil em viagens ao Exterior, 
pesquisas de opinião no interior 

- do País, planejamento de marke-
ting, produção e criação para a 
campanha. Quem pagará a con-
ta? 

"Não sei", responde Sérgio 
Dib, diretor da S. Dib Associa-
dos. "Tudo que fiz foi na base do 
risco, sabendo que havia sempre 
o condicional, a palavra se". 

Na onda das hip ' teses, Wil-
son Pereira, coord nador do 
MPJQ, armazenou 7l mil faixas 
de pano (NCz$ 1,75 ilhão); 30 
mil faixas plásticas ara portas 
de residências (NCz 100 mil); 
cem mil adesivos (N z$ 60 mil); 
cinco mil camiseta (NCzS 50 
mil); 50 mil cartaze de papel 
(NCz$ 45 mil) e cinco il chavei-
ros (NCz$ 5 mil). Tud fica guar-
dado por Léo Saqueo io, na rua 
João Arruda. "Não p gamos na-
da por esse materia . Foi tudo 
presente de amigos e antigos 
companheiros de J nio", ga-
rante Pereira. 

Quem bancou a onstrução 
do "jâniomóvel" ain e a não apa-
receu publicamente. Sabe-se, 
porém que tem gas o de NCz$ 
500,00 a NCz$ 2 mil p. a manter 
o veículo rodando n s ruas da 
Grande São Paulo. O tem mes-
mo, o caminhão jani ta percor-
ria as ruas de Diade a, levando 
o nome de Jânio Qua, os. Mas o  

empresário Paulo Figueiredo, 
todo o mundo sabe, está perden-
do NCz$ 12 milhões no imóvel 
que alugou, em Brasília, para 
abrigar a sede da campanha no 
Planalto Central. 

"Tudo isso é uma gota d'á-
gua perto do que já foi gasto 
desde o ano passado, quando co-
meçamos a fazer campanha pa-
ra o Jânio no meio da campanha 
do Paulo Maluf para a Prefeitu-
ra", confessa outra janista, que 
não quer se identificar. Para 
Wílson Pereira, não é hora de 
falar em perdas: "Muita coisa 
pode mudar. Estamos fazendo 
força para que Jânio não fique 
enclausurado numa doença e 
volte à vida pública". No fundo, 
no fundo, Sérgio Dib também 
tem esperanças de ver seu tra-
balho aproveitado. "Acho que 
Jânio ainda é candidato. O pro-
blema de sáude que alega, deve 
ser mais uma estratégia, inven-
tada por ele", imagina. í 
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